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RESUMO: No setor central do cinturão de dobramentos e empurrões da Serra do Espinhaço, domínio externo ocidental do Orógeno 
Araçuaí, situa-se o Anticlinal de Itacambira onde foi identificado um conjunto de diques gabróicos, pouco deformados e metamorfisados na 
fácies xisto verde. Um desses diques, englobados na Suíte Metaígnea Córrego do Taquari, tem assinatura litoquímica de toleíito intraplaca, 
idade-modelo Sm-Nd (TDM) em torno de 1,8 Ga e épsilon Nd negativo. Deste dique extraiu-se grãos de zircão para datação pelo método U-
Pb (SHRIMP). Alguns destes grãos são herdados e evidenciam assimilação de cristais de zircão do Paleoproterozóico e Mesoproterozóico. A 
maior parte dos grãos são cristais euédricos, magmáticos, e suas análises U-Pb resultaram na idade de 560 ± 6 Ma para a cristalização 
magmática da Suíte Córrego Taquari. Esta suíte registra um sítio transtensivo formado e preenchido pelo magma máfico no limiar dos 
estágios sincolisional e tardi-colisional do Orógeno Araçuaí, provavelmente relacionado ao início dos fenômenos de escape lateral que 
afetaram este orógeno. 

Palavras-chave: diques máficos, Ediacarano, Orógeno Araçuaí 

ABSTRACT: THE CÓRREGO TAQUARI SUITE IN THE ITACAMBIRA ANTICLINE, MACAÚBAS RIVER BASIN, MINAS GERAIS STATE: LATE 
EDIACARAN (CA. 560 MA) MAFIC MAGMATISM IN THE EXTERNAL TECTONIC DOMAIN OF THE ARAÇUAÍ OROGEN. In the central sector of 
the Serra do Espinhaço fold-and-thrust belt, western tectonic domain of the Neoproterozoic Araçuaí orogen, occurs the Itacambira 
anticline where a swarm of Late Ediacaran metamafic bodies were recently discovered, the Córrego Taquari meta-igneous suite. Most of 
these bodies occur as dykes cutting across units of the Espinhaço Supergroup and Macaúbas Group, and show incipient deformation and 
low greenschist facies metamorphism. The lithochemical and Sm-Nd isotopic data (negative epsilon Nd and TDM model age around 1.8 Ga) 
point to a tholeiitic intraplate signature. Twenty two zircon grains, extracted from a sample of a gabbroic dyke and analysed by the U-Pb 
(SHRIMP) method, show a small population of Paleoproterozoic and Mesoproterozoic inherited grains, and a major population of magmatic 
euhedral crystals. The less discordant, euhedral zircon crystals yielded the U-Pb (SHRIMP) age of 560 ± 6 Ma for the magmatic 
crystallization age of the Córrego Taquari Suite. This mafic magmatism records a Late Ediacaran extensional episode, probably related to 
the beginning of the lateral escape tectonics that took place in the late collisional stage of the Araçuaí orogen. 

Keywords: mafic dykes, Ediacaran, Araçuaí Orogen 

1 - INTRODUÇÃO 

O presente trabalho enfoca intrusões máficas 
aflorantes na bacia do Rio Macaúbas, palco dos 
estudos pioneiros de Luciano Jacques de Moraes 
(e.g., 1928, 1932, 1937) e Karfunkel & Karfunkel 
(1977). Os trabalhos posteriores realizados sobre 
esta área, ou que a ela se referem, apoiaram-se nas 
observações daqueles pioneiros (Uhlein 1991, Noce 
1997, Martins 2006, Martins et al. 2008, Pedrosa-
Soares et al. 2011a). 

A bacia do Rio Macaúbas se situa no cinturão de 
dobramentos e empurrões da Serra do Espinhaço 
(Fig. 1), o qual compõe uma parte do domínio 
tectônico externo do Orógeno Araçuaí, adjacente ao 
limite leste do Cráton do São Francisco (Almeida 
1977; Pedrosa-Soares et al. 2001, 2007; Alkmim et 
al. 2006, 2007). Neste domínio, especificamente na 
região onde tem início a Serra do Espinhaço 

Setentrional em Minas Gerais, localiza-se uma 
grande estrutura em forma de anticlinório, 
denominada Anticlinal de Itacambira (Karfunkel & 
Karfunkel 1977), que tem concavidade voltada para 
norte e fechamento ao sul da cidade de Itacambira 
(Fig. 1). Ao longo deste anticlinal, rochas do 
Supergrupo Espinhaço contornam o embasamento 
gnáissico e sustentam um cordão de serras em arco, 
flanqueadas pelo Grupo Macaúbas. 

No flanco ocidental do Anticlinal de Itacambira 
ocorrem diques máficos que cortam o Supergrupo 
Espinhaço e o Grupo Macaúbas (Fig. 2), um conjunto 
dos quais foi denominado Suíte Metaígnea Córrego 
Taquari (Martins 2006). A partir de datação U-Pb 
SHRIMP de amostra desta suíte, o presente trabalho 
caracteriza, pela primeira vez, a existência de um 
evento magmático tardi-ediacarano (ca. 560 Ma) na 
parte proximal do domínio tectônico externo do 
Orógeno Araçuaí. 
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Figura 1. Localização da área de estudo (retângulo azul tracejado) no mapa tectônico do Orógeno Araçuaí (simplificado de Alkmim et al. 

2007). SE, cinturão de dobramentos e empurrões da Serra do Espinhaço; CA, zona de colapso Chapada Acauã; MN, corredor transpressivo 

das Minas Novas. 

Figure 1. Location of the study area (dashed blue rectangle) in the tectonic map of the Araçuaí orogen (simplified from Alkmim et al. 2007). 

SE, Serra do Espinhaço fold-and-thrust belt; CA, Chapada Acauã colapse zone; MN, Minas Novas transpressive corridor. 
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Figura 2 – Mapa geológico simplificado da bacia do Rio Macaúbas, com destaque para a área de ocorrência dos corpos máficos da Suíte 

Córrego Taquari (Martins 2006). 

Figure 2 – Simplified geologic map of the Macaúbas river basin, highlighting the metamafic Córrego Taquari Suite (Martins 2006). 

2 - BREVE SÍNTESE SOBRE O MAGMATISMO 
MÁFICO NA REGIÃO DA SERRA DO ESPINHAÇO 

As grandes unidades litoestratigráficas da região 
da Serra do Espinhaço Setentrional em Minas Gerais 
são o embasamento arqueano-paleoproterozóico e 
sua cobertura pré-cambriana, metamorfisada na 
fácies xisto verde, composta pelo Supergrupo 
Espinhaço e Grupo Macaúbas (Fig. 1). A presente 
síntese aborda apenas episódios de magmatismo 
máfico relacionados a esta cobertura pré-cambriana. 

A unidade referida como filito hematítico 
(Correns 1932, Moraes 1934) é o registro mais 

antigo de magmatismo básico no Supergrupo 
Espinhaço Meridional (Knauer & Schrank 1994, 
Dussin & Dussin 1995). Este filito hematítico, 
constituído de sericita, hematita, cloritóide e 
quartzo, representa o produto de alteração de 
rochas magmáticas alcalinas, potássicas, 
relacionadas à Formação São João da Chapada do 
Supergrupo Espinhaço (Schöll & Fogaça 1979). 
Zircões ígneos extraídos desta unidade revelaram 
idades U-Pb (TIMS) e Pb-Pb (evaporação) de 1715 ± 
2 Ma e 1710 ± 12 Ma (Machado et al. 1989, Dussin & 
Dussin 1995). Chemale-Júnior et al. (2011) 
obtiveram idade similar (1703 ± 12 Ma) para este 
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magmatismo, a partir de análises U-Pb SHRIMP, em 
zircões ígneos de um corpo intrusivo de filito 
hematítico. 

Outro episódio de magmatismo máfico com 
assinatura intraplaca manifesta-se como enxames de 
diques, sills e stocks, na região da Serra do 
Espinhaço Meridional (Dussin & Dussin 1995, Uhlein 
& Quéméneur 2000), onde são de dois tipos: i) xistos 
verdes, desde clorita xisto até anfibólio-epidoto-
clorita xisto, de granulação fina, aflorando como 
corpos concordantes e diques, geralmente com 
orientação próxima de E-W; ii) rochas metabásicas 
de granulação média (metagabros) que afloram 
como diques, sills e stocks, orientados 
preferencialmente segundo a direção N-S, a exemplo 
dos corpos de Datas, Pedro Lessa e Serro. Amostras 
de zircão e baddeleyita do corpo de Pedro Lessa 
forneceram a idade U-Pb (TIMS) de 906 ± 2 Ma 
(Machado et al. 1989). 

Para a região da Serra do Espinhaço Setentrional, 
alvo do presente trabalho, Noce (1997) considerou 
duas unidades distintas para o Supergrupo 
Espinhaço na Folha Itacambira 1:100.000. A unidade 
inferior englobou as três formações descritas por 
Karfunkel & Karfunkel (1977), consistindo em um 
pacote monótono de quartzitos. A unidade superior 
se estende pela porção sudeste da Folha Itacambira, 
e é constituída por intercalações de rochas 
metassedimentares e corpos concordantes de xisto 
verde. Esta unidade superior, com rochas vulcânicas 
máficas metamorfisadas em xistos verdes, constitui 
parte do Grupo Macaúbas (e.g., Gorlt 1970; Hettich 
1973; Karfunkel & Karfunkel 1977; Schrank et al. 
1978, Uhlein & Chaves 1989, Uhlein 1991, Pinto et 
al. 2003; Babinski et al. 2005, 2011; Gradim et al. 
2005; Martins 2006; Pedrosa-Soares et al. 2011a), 
mas, em mapas do Projeto Espinhaço 1:100.000, foi 
equivocadamente colocada como pertencente ao 
Supergrupo Espinhaço, em decorrência de uma 
suposta correlação com o magmatismo bimodal do 
rifte Espinhaço na região situada na Folha Carbonita 
(Chula 1996, Grossi-Sad et al. 1997, Souza & Grossi-
Sad 1997, Almeida-Abreu & Renger 2002). 

Gradim et al. (2005) denominam estes xistos 
verdes basálticos do Grupo Macaúbas como 
Membro Rio Preto da Formação Chapada Acauã, e 
caracterizam como transicional sua assinatura 
geoquímica e isotópica, ou seja, um magmatismo 
máfico relacionado a estágio tardio de rifte 
continental. O caráter transicional deste 
magmatismo é corroborado pelas diversas 
populações de zircão de idades U-Pb (SHRIMP) 
diferentes, todas compostas de grãos herdados, que 
conferem idade máxima em torno de 1,1 Ga aos 
protólitos basálticos dos xistos verdes do Membro 
Rio Preto (Babinski et al. 2005, 2011). 

Estes xistos verdes se prolongam, 
descontinuamente, até o flanco ocidental do 
Anticlinal de Itacambira, onde se intercalam com 
rochas da Formação Chapada Acauã do Grupo 
Macaúbas (Karfunkel & Karfunkel 1977, Pinto et al. 
2003, Martins 2006, Martins et al. 2008). Nesta área 
também ocorrem os metagabros da Suíte Córrego 
Taquari, objeto do presente trabalho (Fig. 2 e 3). 

3 - A SUÍTE CÓRREGO TAQUARI 

Na região do Anticlinal de Itacambira ocorrem 
diversos corpos máficos associados às rochas 
metassedimentares do Grupo Macaúbas (Karfunkel 
& Karfunkel 1977, Martins 2006). Estes corpos 
ígneos apresentam-se como duas unidades 
litológicas diferentes: uma, composta de xistos 
verdes, a outra, de metagabros (Fig. 3). 

Os xistos verdes variam de clorita xisto até 
anfibólio-epidoto-clorita xisto, possuem granulação 
fina e estão intercalados em rochas 
metassedimentares de diversas unidades 
estratigráficas. 

Os metagabros aflorantes, principalmente, ao 
longo do Córrego Taquari e na nascente do Rio 
Macaúbas (Fig. 4), foram denominados Suíte 
Metaígnea Córrego Taquari (Martins 2006). São 
rochas de granulação fina a média, pouco 
deformadas, com textura ígnea bem preservada, 
principalmente no centro dos corpos de tamanho 
mais expressivo. As rochas metabásicas da Suíte 
Taquari ocorrem em diques com direção 
preferencial a N-S e, subordinadamente, segundo E-
W, cortando todo o pacote metassedimentar do 
Supergrupo Espinhaço e Grupo Macaúbas (Fig. 2). 

 Os corpos da Suíte Córrego Taquari encontram-
se no domínio estrutural II (Fig. 2) onde ocorre uma 
inversão tectônica, materializada pelo cavalgamento 
do Supergrupo Espinhaço sobre o Grupo Macaúbas 
(Fig. 2 e 4) e por feições estruturais indicativas de 
alta magnitude de deformação (dobras, falhas, zonas 
de cisalhamento e foliação milonítica), com 
vergência para oeste (Martins 2006). Notável é o 
desenvolvimento das zonas de cisalhamento 
intimamente relacionadas com a presença destes 
corpos metagabróicos. As observações de campo, 
principalmente ao longo do Córrego Taquari, 
sugerem que a deformação imposta pelo bloco 
cavalgante, vindo de leste, foi parcialmente 
condicionada pela presença dos corpos de 
metagabro, como evidencia a refração das 
estruturas planares e lineares que o circundam. 
Superposição de duplexes ocorre entre rochas 
metassedimentares do Supergrupo Espinhaço e 
corpos de metagabro da Suíte Córrego Taquari (ver 
perfil na Fig. 2). 
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Figura 3. Distribuição dos metagabros da Suíte Taquari e xistos verdes metabasálticos do Membro Rio Preto na região do Anticlinal de 

Itacambira (Karfunkel & Karfunkel 1977). 

Figure 3. Distribution of metagabbros of the Córrego Taquari Suite and metabasaltic greenschists of the Rio Preto Member in the Itacambira 

Anticline region (Karfunkel & Karfunkel 1977).). 
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Figura 4. Mapa geológico detalhado da bacia do Rio Macaúbas (Martins 2006). 

Figure 4. Detailed geologic map of the Macaúbas river basin (Martins 2006).

Os corpos intrusivos de metagabro têm 
coloração verde-acinzentada, quando frescos, e 
amarelo-avermelhada, quando alterados, 
granulação fina a média, estrutura 
predominantemente maciça, com disjunção 
esferoidal associada às partes mais alteradas por 
processos intempéricos. A rocha é composta 
essencialmente por anfibólio (45-60% do volume 
total), plagioclásio (15-25%) e clinozoisita/epidoto 
(10-30%) (Fig. 5A e B), ocorrendo restos de 
clinopiroxênio. Outros minerais subordinados são os 
opacos, que quase sempre estão transformados em 
leucoxênio, quartzo e clorita. O anfibólio aparece em 
cristais prismáticos, com fraco pleocroísmo variando 
em tons de verde claro-amarelado, por vezes 
acastanhado nas bordas dos cristais. As cores de 
polarização chegam ao azul de segunda ordem e, em 
conjunto com a paragênese, indicam tratar-se de 
actinolita tremolítica. Este anfibólio é metamórfico e 
foi gerado às custas dos piroxênios originais do 
protólito ígneo máfico, sendo possível identificar 
restos de clinopiroxênio em meio a uma massa de 
anfibólio (Fig. 5C e D). O plagioclásio ocorre como 

pequenos cristais, nas porções mais finas da rocha, 
ou como grandes cristais com hábito tabular. Este 
plagioclásio é ígneo, reliquiar, embora esteja 
parcialmente metamorfisado. O plagioclásio, 
especialmente aquele associado às porções finas da 
rocha, foi intensamente afetado pelo processo de 
saussuritização, responsável pela formação de 
clinozoisita. As maclas polissintéticas ainda podem 
ser reconhecidas em determinadas porções. 
Clinozoisita ocorre sob a forma de grãos muito 
pequenos, de relevo alto e cores de interferência 
anômalas até amarelo de primeira ordem. Os cristais 
maiores, zonados e bem formados (euédricos) são 
de epidoto rico em ferro. Quartzo é muito escasso e 
ocorre intersticialmente, podendo exibir extinção 
ondulante. A clorita tem hábito acicular, coloração 
verde pálida e se associa aos cristais de anfibólio. A 
rocha apresenta microestrutura porfiroblástica, com 
matriz isotrópica (não foliada). Dentro de alguns 
cristais de anfibólio podem ser encontradas 
inclusões de plagioclásio tabular, parcial a 
totalmente substituídos por clinozoisita. Portanto, a 
microestrutura ígnea do protólito máfico era do tipo  
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Figura 5. Fotomicrografias de amostras de metagabro da Suíte Córrego do Taquari (luz transmitida, nicóis cruzados, barras de escala). A e 

B, aspectos gerais da rocha, cristais tabulares de plagioclásio, cristais prismáticos de anfibólio, e epidoto com cores de interferência fortes. 

C, relações entre anfibólio, plagioclásio e clinozoisita; notar restos de clinopiroxênio em meio ao anfibólio. D, detalhe de clinopiroxênio (CPx, 

com duas direções de clivagem) envolto por anfibólio.  

Figure 5. Photomicrographies of metagabbros of the Córrego do Taquari Suite (transmitted light, crossed polarizers, scale bars). A and B, 

general features of the rock, tabular crystals of plagioclase, prismatic amphibole, and epidote with strong interferences tints. C, amphibole, 

plagioclase and clinozoisite relations; note clinopyroxene relicts within an amphibole crystal. D, detail of clinopyroxene (CPx, two cleavages) 

enveloped by amphibole.

ofítica. A paragênese metamórfica dada por 
actinolita tremolítica + plagioclásio + epidoto ± 
clorita ± quartzo caracteriza metamorfismo na fácies 
xisto verde. 

Dados litoquímicos indicam que o metagabro da 
Suíte Córrego do Taquari representa magmatismo 
toleíitico intraplaca (Martins 2006). 

4 - ANÁLISES ISOTÓPICAS E DADOS 
GEOCRONOLÓGICOS 

De um corpo de metagabro da Suíte Córrego do 
Taquari foi coletada a amostra MG05-05 (UTM 
8117852N, 669255E) para realização de análises 
isotópicas pelos métodos Sm-Nd e U-Pb. 

A análise isotópica pelo método Sm-Nd foi 
realizada em amostra de rocha total pulverizada, de 
acordo com os procedimentos analíticos do Centro 
de Pesquisas Geocronológicas da USP (e.g., Babinski 
et al. 2011) e a idade-modelo (TDM) foi calculada 
conforme De Paolo (1981) 

O concentrado de zircão foi obtido segundo 
metodologia utilizada no Centro de Pesquisas 
Geocronológicas da USP (e.g., Babinski et al. 2011) 
As análises isotópicas U-Pb em cristais de zircão 
foram realizadas pela técnica SHRIMP (Sensitive High 

Resolution Ion Microprobe) no Beijing SHRIMP 
Laboratory, China, conforme os procedimentos 
descritos em Babinski et al. (2011). 

4.1 - Dados Sm-Nd 

Os dados obtidos pelo método Sm-Nd (Tabela 1) 
resultam numa idade-modelo TDM de 1,84 Ga e nos 
valores de épsilon Nd(0) igual a -9,26 ou -5,29 se 
calculado para 560 Ma (que é a idade de 
cristalização magmática obtida por datação U-Pb em 
zircão, adiante descrita). Os dados isotópicos Sm-Nd 
corroboram a natureza continental, intraplaca, deste 
magmatismo máfico, conforme havia sido indicado 
pela assinatura litoquímica (Martins 2006).  

Tabela 1. Dados isotópicos Sm-Nd de amostra (MG05-05) de 

rocha total de metagabro da Suíte Córrego Taquari. 

Table 1. Isotopic Sm-Nd whole-rock data for a metagabbro sample 

(MG05-05) of the Córrego Taquari Suite. 

Amostra MG05-05 

Sm (ppm) 5,586 

Nd (ppm) 23,938 
147Sm/144Nd 0,1411 
143Nd/144Nd 0,512163 

 -9,26 

 -5,29 

TDM (Ga) 1,84 
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4.2 - Geocronologia U-Pb (SHRIMP) 

Vinte e dois grãos de zircão com morfologias 
diversas foram selecionados para as análises U-Pb 
pela técnica SHRIMP (Tabela 2, Fig. 6). Os grãos 8, 
10, 15, 16 e 17 (Fig. 6A a C) mostram-se um pouco 
arredondados, evidenciando assimilação de zircões 
herdados durante a ascensão do magma. De fato, 
estes grãos fornecem idades diversas, do 
Mesoproterozóico e Paleoproterozóico (Fig. 7), 
características do embasamento gnáissico e do 
Supergrupo Espinhaço (e.g., Noce et al. 2007, 
Chemale-Júnior et al. 2011, e referências aí citadas). 

Os demais grãos analisados são cristais euédricos 
de zircão magmático, conforme indicam suas razões 
232Th/238U relativamente altas (Tabela 2) e feições 
mostradas pelas imagens de catodoluminescência, 
tais como faces bem formadas e zoneamento 
oscilatório interno (Fig. 6).  

 

Nenhum dos cristais analisados apresenta 
sobrecrescimento metamórfico. O conjunto total de 
idades dos cristais euédricos mostra uma ampla 
distribuição de valores, entre ca. 500 Ma e 660 Ma, 
mas muitas delas apresentam discordância alta 
(Tabela 2, Fig. 8). As idades 238U/206Pb dos cristais 
euédricos menos discordantes variam entre ca. 516 
Ma e 624 Ma (Tabela 1). As idades mais jovens do 
conjunto de cristais euédricos, obtidas nos spots 4.1, 
12.1 e 18.1, apresentam discordâncias acima de 25% 
e foram excluídas do cálculo final da idade absoluta. 
De forma análoga, foram descartados os cristais 
euédricos mais velhos com alta discordância, a 
exemplo do spot 7.1 (Tabela 2). Em função das 
correções de Pb comum nas razões isotópicas das 
análises dos cristais euédricos de zircão, a idade 
238U/206Pb que melhor representa a época de 
cristalização magmática da Suíte Córrego do Taquari 
é de 560 ± 6 Ma (Fig. 9). 

 

 

Figura 6. Imagens de catodoluminescência dos grãos de zircão e respectivos spots analisados (indicados com círculo e numerados). A, spots 

1.1 a 9.1; B, spots 10.1 a 13.1; C, spots 14.1 a 18.1; D, spots 19.1 a 22.1. 

Figure 6. Cathodoluminescence images for the zircon grains with the location of analyzed spots. A, spots 1.1 to 9.1; B, spots 10.1 to 13.1; C, 

spots 14.1 to 18.1; D, spots 19.1 to 22.1. 
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Figura 7. Diagrama concórdia mostrando as idades U-Pb de todos 

os grãos de zircão analisados (amostra MG05-05, metagabro da 

Suíte Córrego Taquari). 

Figure 7. Concordia diagram showing U-Pb ages from all analyzed 

zircon grains (sample MG05-05, metagabbro of the Córrego 

Taquari Suite). 

 

Figura 8. Diagrama concórdia mostrando somente as idades U-Pb 

dos cristais euédricos de zircão do metagabro da Suíte Córrego 

Taquari. 

Figure 8. Concordia diagram showing only the U-Pb ages for the 

euhedral zircon crystals from the metagabbro of the Córrego 

Taquari Suite. 

5 - CONCLUSÃO 

O conjunto de diques gabróicos da Suíte Córrego 
Taquari registra um sítio distensivo, localizado no 
setor central do cinturão de dobramentos e 
empurrões da Serra do Espinhaço (Fig. 1; Alkmim et 

al. 2006, 2007). A estruturação maior deste cinturão 
resultou do estágio sincolisional da evolução do 
Orógeno Araçuaí, cujos limites de tempo têm sido 
colocados em ca. 585-560 Ma (Pedrosa-Soares et al. 
2008, 2011b). Após este estágio, o Orógeno Araçuaí 
experimentou um longo período de evolução tardi- a 
pós-colisional, ca. 560-490 Ma, durante o qual 
ocorreram fenômenos de escape lateral e colapso 
gravitacional (Alkmim et al. 2006, 2007). 

 

Figura 9. Diagrama representando a idade de cristalização 

magmática (560 ± 6 Ma) do metagabro da Suíte Córrego Taquari.  

Figure 9. Diagram showing the magmatic crystallization age (560 

± 6 Ma) for the metagabbro of the Córrego Taquari Suite.  

Neste contexto, a cristalização magmática (560 ± 
6 Ma) da Suíte Córrego Taquari se deu no limiar 
entre os estágios sincolisional e tardi- a pós-
colisional. De acordo com Alkmim et al. (2006, 
2007), o estágio sincolisional dá lugar, em torno de 
560 Ma, a um período de escape lateral que 
promoveu a acomodação da deformação ao longo 
de grandes zonas de cisalhamento transcorrentes a 
transpressivas de direção NNE-SSW a NE-SW. Neste 
cenário, sugere-se que, como resposta a este 
comportamento dinâmico, tenham surgido sítios 
distensivos, reativando antigas estruturas. Em um 
destes sítios, localizado a oeste do corredor 
transpressivo das Minas Novas (Fig. 1), ascendeu o 
magma máfico que originou a Suíte Metaígnea 
Córrego do Taquari, como conseqüência de uma 
distensão local, mas sucedida por compressão que 
acarretou a deformação incipiente e o 
metamorfismo de fácies xisto verde, verificados nos 
diques gabróicos desta suíte. 
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Figura 10. Fim da campanha de amostragem na bacia do Rio Macaúbas (depois de um merecido banho num de seus afluentes). Da 

esquerda para a direita: Carlos Maurício Noce (de óculos escuros), Marly Babinski, Ricardo Trindade e Lucieth Vieira; em 2005. 

Figure 10. This paper is a homage to Carlos Maurício Noce (wearing sunglasses, followed from left to right side by Marly Babinski, Ricardo 

Trindade and Lucieth Vieira, in the happy end of the sampling field trip in the Macaúbas river basin, 2005). 
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